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RESUMO

Alterações pulmonares representam cerca de 4% dos problemas na clínica médica de pequenos animais. Entre os processos estão os tumores de pulmão, a maioria de natureza maligna primária e epitelial. O presente trabalho objetiva relatar um caso de adenoma papilar pulmonar, tumor benigno raro, com poucos relatos na literatura. A casuistica refere a um cão, sem raça definida, adultos, procedente do Centro de Controle de Zoonoses de Belém-PA. O animal foi utilizado em aula da disciplina Patologia Veterinária do Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural da Amazônia. No exame anatomopatológico foi observado nódulo esbranquiçado, homogêneo e circunscrito, no lobo diafragmático do pulmão direito. Histopatologicamente. As margens do crescimento tumoral não estavam limitadas por cápsula. As células tinham morfologia cuboidal e/ou prismática, sem atipia, dispondo-se colunarmente, num padrão de crescimento papilar. O achado dessa forma tumoral é inteiramente incidental, portanto  apresenta poucos casos descritos na literatura, entretanto o processo pode ser precisamente diagnosticado por meio de suas características histopatológicas únicas.
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ABSTRACT

Pulmonary changes represent about 4% of the sample at the medical clinic for small animals. Among the changes can be highlighted lung tumors, the majority of primary malignant and epithelial nature. This report it is an adenoma papillary pulmonary, a rare benign tumor of the lungs, with few cases reported in the literature. In the necropsy of a dog, undefined breed, adult coming from Zoonoses Control Center of Belém, PA in the sector of Veterinary Pathology of the Universidade Federal Rural da Amazônia there was a whitish nodule, circumscribed, homogeneous diaphragmatic lung lobe. The histopathological finding the margins of tumor growth were not limited by the capsule. The cells had cuboidal morphology without atypia, by forming a columnar form of papillary growth. Although other processes in the lung may exhibit the same pattern of gross lesion, making the diagnosis, this was possible because the histopathology was performed, showing the importance of this type of examination.
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INTRODUÇÃO
As alterações pulmonares representam cerca de 4% da casuística em clínica médica de pequenos animais. Dentre as alterações podem-se destacar os tumores pulmonares que se classificam quanto à etiolo​gia em primários, metastáticos e em multi-sistêmicos (NELSON & COUTO, 2001). 
Os tumores primários são relativamente incomuns em pequenos animais, representando até 1% em cães e menos de 0,5% em gatos, principalmente quando comparadas às neoplasias metastáticas (MORRIS & DOBSON, 2007).
Quanto à origem, Wilson & Dungworth (2002) comentam que os tumores epiteliais ou mesenquimais, podem ser classificados de acordo com o local de origem: broncogênico, glandular bronquial, ou bronquíolo-alveolar, com o padrão histológico: adenóide, escamoso, de grandes células, e de pequenas células, ou combinação destes. Dahme & Weiss (1989) afirmam que a maioria dos tumores primários são de natureza epitelial e malignos. 
O adenoma pulmonar é uma neoplasia benigna rara, com poucos casos descritos na literatura, entretanto, já foi descrito adenoma papilar em gatos idosos por Stunzi et al. (1974), e em um leão submetido à eutanásia em decorrência de um oligodendroglioma encefálico, como achado incidental por Tucker et.al. (2008). Este tumor é constituído por estruturas secretoras de muco glandular com um padrão predominante papilar, frequentemente, apresenta-se como achado acidental em radiografias de tórax como nódulo único e bem circunscrito (SAITO et al., 2006).

Hahn et al. (1996) observaram neoplasias pulmonares em cães da raça Beagle, 20 casos classificados como adenocarcinoma papilífero, 9 como carcinoma bronquíolo-alveolar, 9 como carcinoma adeno-escamoso e 1 caso como carcinoma de glândulas brônquicas. Os outros 5 foram histiocitoma fibroso maligno, 3 adenomas, e 1 fibroma.
Lucena et al. (2011) descreveram caso em um poodle, 12 anos, em que na necropsia foi observado pulmões com múltiplos nódulos irregulares, firmes, com diâmetro de 0,2-1,0 cm distribuídos por todo o parênquima e ao corte, verificou-se tecido branco-amarelado. No histopatológico, foi evidenciado células neoplásicas que revestiam estruturas alveolares ou papilas, com moderado estroma fibrovascular sendo compatível com carcinoma bronquíoloalveolar. 
MATERIAIS E MÉTODOS

O caso em questão refere-se a um canino, SRD, de pequeno porte, adulto, procedente do Centro de Controle de Zoonoses, localizado em Belém-PA, que foi encaminhado ao Setor de Patologia Veterinária da Universidade Federal Rural da Amazônia para ser utilizado em aula prática de patologia. Assim, no dia 07 de agosto de 2007 foi realizada a necropsia do mesmo. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

]No exame interno, na inspeção dos pulmões, observou-se um nódulo unicêntrico, de tecido esbranquiçado, homogêneo e margens irregulares, localizado no lobo diafragmático direto, medindo cerca de 2,2 x 2,0 centímetros.

No exame anatomopatológico o nódulo pulmonar apresentava as margens irregulares, diferindo do aspecto arredondado e circunscrito descrito por Baba & Câtoi (2007), que atribuem como sendo peculiar ao adenoma pulmonar. O tumor apresentou pequena dimensão (2,2 x 2,0 cm), segundo os autores em cães os adenomas pulmonares papilíferos variam de milímetros a 4-5 cm. 

Sales Luís et al. (2005), comenta que a neoplasia pulmonar primária unicêntrica aparece sob a forma de massa, com diagnóstico diferencial para os abs​cessos. Já sob forma de lesões multicêntricas requerem diagnóstico diferencial entre metastizações, granulomatose linfo​matoide, linfoma, histiocitose maligna, mastocitoma, fungos (Criptoccocos), parasitas ou infecções bacteria​nas atípicas (NELSON & COUTO, 2001). 

Para estabelecer a diagnose, foi realizado o exame histopatológico de fragmentos do tumor, fixados em formol tamponado a 10%, processados pela técnica de inclusão em parafina, e corado pela Hematoxilina e Eosina. A análise histopatológica revelou que as margens do crescimento tumoral não estavam limitadas por cápsula. As células -se morfologicamente constituíram de uma camada de células epiteliais colunares e/ou cubóide, sem atipia, dispondo-se de forma colunar em crescimento papilar, onde algumas áreas mostraram um crescimento mais sólido. Os resultados confirmaram o diagnóstico de adenoma papilar.
No presente relato as características histológicas foram semelhantes às observadas por Baba & Câtoi (2007) para o adenoma papilar brônquico, descrevendo o tecido tumoral constituído por uma ou mais camadas de células epiteliais colunares ou cubóide. As células têm um crescimento ordenado num arranjo papilífero. Adicionalmente, secretam mucina e podem formar cistos revestidos por epitélio plano. O aspecto secretor e a formações císticas não foi observado no caso em questão. Makino et al. (2008) descreve o carcinoma bronquíolo-alveolar em um cão da raça Beagle constituído por células cubóides e colunares e um padrão de crescimento papilar; aspectos morfológicos semelhante ao verificado presente relato, que entretanto, discorda em relação a diferenciação celular.
Os animais idosos são os mais afetados por tumores pulmonares, conforme apresentou o presente caso. Sales Luís et al. (2005) registraram três casos de neoplasias primárias de pulmão em animais idosos, entre 11 e 15 anos, já Hahn et al. (1996) diagnósticaram uma incidência alta carcinomas de pulmão em cães com média de 13,6 anos.
CONCLUSÃO
Conclui-se pelo estudo que o adenoma papilar pulmonar é uma neoplasia benigna, rara, inteiramente incidental, com poucos casos descritos na literatura, que pode ser precisamente diagnosticada por meio de suas características histopatológicas únicas.
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Figura 1. Nódulo unicêntrico, de tecido esbranquiçado, homogêneo e margens irregulares, localizado no lobo diafragmático direto





Figura 2. Adenoma pulmonar. Notar células epiteliais sem atipias, dispondo-se de forma colunar em crescimento papilar. HE. Aumento original de 400x
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